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1. OBJETIVO(S) 
 

 Padronizar condutas relacionadas ao preparo do material da unidade da visão; 

 Relacionar os procedimentos necessários para o preparo do material da 
unidade da visão; 

 Melhorar a segurança do profissional minimizando erros; 

 Diminuir a perda de material pelo manuseio incorreto. 

2. MATERIAL 
 

 01 Gorro/Touca; 

 01 par de luvas de procedimento sem talco; 

 01 máscara simples; 

 01 face shield; 

 Campos duplos de algodão; 

 Campos simples de algodão; 

 Mantas de polipropileno hidrofílicas (verdes, para embalagem interna) e 
hidrofóbicas (azuis, para embalagem externa); 

 Grau cirúrgico ou tyvek; 

 Integrador químico classe 05 ou 06; 

 Caneta para anotações; 

 Fita adesiva branca; 

 Fita zebrada; 

 Etiqueta para identificação do material, a qual irá para o prontuário do 
paciente. 

 Livro para registro específico. 
 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
 

 Receber instrumental e conferir; 

 Fazer rigorosa inspeção após a secagem com a utilização de lupa de aumento 
para certificar-se da ausência de sujidades, resíduos e danos ao instrumental; 

 Organizar os instrumentos em suas respectivas caixas conforme identificação, 
adicionar as caixas o indicador químico de processamento;  

 Utilizar, quando disponível, tapetes de silicone para fixar e proteger as peças 
delicadas. Em caso de materiais delicados avulsos, providenciar para as pontas do instrumental 
proteção adequada; 

 Escolher o sistema de barreira estéril compatível com o instrumental; 
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 Inspecionar cuidadosamente, ao montar e embalar em produtos têxteis, em 
busca de possível sujidade, rasgos/furos nos tecidos e fazer a dobradura conforme protocolo 
institucional; 

 Utilizar fita zebrada no fechamento dos pacotes, com identificação, data, 
validade e nome do funcionário que realizou o preparo; 

 Utilizar embalagem dupla para proteção de instrumentos pontiagudos, para 
instrumentos e/ou acessórios preparados em papel grau cirúrgico, a termosselagem deve ser feita 
livre de fissuras e rugas. Utilizar um pacote de grau cirúrgico grande para acondicionar todos os 
instrumentais avulsos pequenos, previamente preparados e datados, devido ao risco de queda 
dentro da autoclave e/ou perda. 

 Encaminhar para esterilização e registrar em livro especifico. 

 
Observações: 
 

 O uso do tecido não deve ser a primeira opção para a embalagem do material, 
para evitar deposito de resíduos, já explicado anteriormente. 

 Realizar identificação com o nome do setor, data de fabricação e validade na 
área externa da selagem de modo visível; 

 Materiais particulares dos médicos e residentes, devem ser identificados com 
os respectivos nomes de seus proprietários de forma dupla, na caixa, quando houver, e na 
embalagem externa; 
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